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HOJE, 19d'Abril, 5.ª feira, às 21 ,30. 
Tinhamos acabado o terço na 

capela e fora, na sacristia, espe­
rava-me uma deputação. O Rodri­
go ad ianta-se e toma a palavra: 
nós vínhamos pedir p .zra o Pai 
Américv, no sábado, rezar missa 
por alma do nosso Ch,,je da Na­
ção. .Yós queremos 'vir todos à 
missa. Dzga-a mais cedinho por 
causa dos trabalhos. Alguns co. 
mun~aram ! 

Venho agora mesmo da sacris­
tia. Quente e espantado, para que 
nada se perca, dou aqui , a todos 
os leitores, a notícia tal qual. A 
iniciativa! O sentido da Nação! 

O culto da Morte! ~stes rapa­
zes sentem-se. Vivem. Querem-se 
encorporar no luto do~ portugue­
ses. Qu.e gran'deza! Eu ouvi. Eu 
sou testemunha. 

Nunca. como hoje, apreciei o 
fruto do no ;c;o sistema! Parece um 
atrevimento! 

Ma5 há mais. Os senhores es­
cuten1 e p1smem, que eu tarubém 
escutei e pasmei: Avelino, chega­
do agora mesmo do Porto, reve­
la-me que os rapazes do Lar, ex· 
pontaneamente e sem sequer me 
darern cavaco, telegrafaram de ca­
sa, dirigido ao Senhor Pre:iidente 
do Conselho - Napazes Padte 
Américo enviam condolencias mor­
te nossn Chefe Estado. 

Avelino, conta, que os senho­
res do Correio não sabiam se cho­
rar se rir. E eu também não sei 
que faça. ' 

Mais Eles todos, chefe à fren­
te, resolyeram ir à missa no dia 
segl!inte, cada um onde pudesse, 
conforme seu horário de trabalho; 
e foram. Mais ainda: chefe pede.­
-me para eu celebrar aqui na ca­
pela, em nome deles, e eu assim 
fiz. 

Tudo isto, que é tamanho, nas­
ceu expontaneamente na alma 
destes meços, em uma Hora 
Grande da Nação. Juro à fé de 
quem sou, que .5ómente soube 
destas coisas, depois de elas se 
terem dado. São eles! 

Mas não ficamos por aqui; va­
mos mais longe. Por não haver 
aulas, af>roveit~i o sábado à tarde 
21, para a minha costumada pa­
lestra; tem de ser em dias feria­
dos, porquanto, muitos frequen­
tam cur:>os noturnos e chegam a 
casa noite alta. Muito bem. En­
tramos para a biblioteca. São 3.0 
rapazes com a rua ali à porta, que 
eles agora pisam, sjm, trias pro­
curam não sujar-se. .. Antes de 
comfçar a falar, reparo que a 
bandeira nacional suspensa da pa-

rede, tinha crepe! Eu vinha de 
atravessar a cidade e tinha obser­
vado, de dentro do Another, que 
todos os homens e rapazes usa­
vam gravata pretJ.. 

Ali em casa, via precisamente 
o mesmo . Daqui tirei a matéria 
da pale~tra daquela tarde. Sobre-

. naturalizei o acontecimento. Dis­
se-lhes que estava vivo o homem 
responsável por uma tamanha 
União Nacional. Que um homem 
assim, tem necessàriamente de 
conver.sar com Deus a toda a ho­
ra, e sem essa conve1'sa ninguém 
pode construir. h disse. E disse. 
E disse, durante meia hora. Eu 
tenho de dar a estes meus rapa­
zes a certeza de que é o Pai Celes­
te que faz tudo e que dá tudo. 
Que eles não venham, mais tarde, 
a cair em superstição e procnrar, 
pela vida. fora, mulheres de vz1 tu­
de. 

Estou contente. Tenho de per­
doar muito a estes rapazes que 
nobremente e ex:pontaneamente 
acabam de fazer uma declaração 
de amor à Pátria. Ainda que os 
objectos ~ejarn diferentes, o amor 
da Pátria e da família e de Deus, 
são do mesmo ventre. O Lixo! 

Que a Pátria também nos ame. 
Que os homens do Gov~rno nos 
ajudem. 

/ 

Carta aberta aos 

assinantes do Brasil 
Os senhores podem mandar qual­

quer soma de ·dinheiro, em notas bra­
sileiras, que a gente recebe aqui ao par. 
Ainda ontem foi o dia que m~ deram 
cinco delas de mil cruzeiros cada, pela 
assinatura e parte de um livro; e eu fui 
ao Cambista Cândido Dias e recebi 
cinco contos. 

Aquela firma deposita confiança na 
Casa do Gaiato. faz o seu câmbio pelo 
amor que nos tem e não toma o dolar 
por gula. Por isso, paga amor com 
amor. Que lindas contas! Aquefa fi rma 
mudou da Rua das flores, de uma ca­
sa muito pequena aonde estava, para 
outra, no Bonjardim; sobria, espaço­
sa, cheia de bom gosto. 

Assim como os do Brasil, também 
podem enviar dinheiro local os leitores 
do estrangeiro. O privilégio é extensivo 
a qualquer moeda. 

I 

DESTA feita quem a faz sou eu . 
Cheguei a Lisboa naquele 

sábado1 para assistir, no domin­
go, à inauguração da casa agríco­
la. Padre Adriano estava na Por­
tela à espera do avião. Por sorte 
m e encontrou. E' que eu cheguei 
a Pedras R ubras e já a nave ha­
via descolado. Estava ao largo 
do campo a preparar-se para su­
bir. Eu regressei ao Morris . Cha­
maram por mim. O aviâo voltou, 
abriu o peito e recebeu-mel Q'ue 
grande força não tem a cdan­
ça! 

~ Su,a Eminencia o Cardeal Cer~jeira 
rodeado de povo e alguns Padres da 

Rua. 

Em Lilboa, almoçamos os dois. 
Não há como a mesa posta, a 
horas, para grandes conversas e 
substanciosas resoluções! Uma 
delas foi pedir em S. Domingos 
a tod~s as missas, tenho tão pou­
co dinheiro, disse-me Adriano. 

A~sim foi. Das 8 às 12, tomei 
conta do Altar mór. Andou por 
duzia e meia deles. Mas ainda Já 
ficou muita coisa. Muita coisa. O 
jornal de ontem dizia que bá me­
nino a ªinh lr rnil e duzentos 
conto:i p~r ano, de Em prezas! Ora 
destes senhores, só em Lisboa 

A visita do Senhcr Cardeal 
estava para as 3 da tarde e à 
hora Sua Eminência chegou. Pu­
dera ter-se feito representar. Não 
lhe faltava quem. Mas veio Ele. 
Ele. Graças a Deus. 

Ministrou .o sacramento do 
Crisma, Padre Adriano tinha pro­
movido urna missão nos povos 
da freguesia de Santo Antão do 
Tojal. Foi um pentecoste. A-se-

Um aspecto da Casa inaugurada 

guir houve a benção da casa e 
Entronização do Sagrado Coração 
de Jesus. Por fim, um pequenino 
passatempo feito com os nossos 
rapaze~. A Banda da Terra fez-se 
ouvir. As tantas o senhor Cardeal 
Cerejeira, retirou -se para outras 
visitas. 

Temos uma casa agrícola nu­
ma quinta de 18 hectares arávtis. 
O pensamento do P. e Adriano, é 
dar a esta casa vida independente 
do resto, porque as horas do tra­
balho de campo assim o exigem. 
Vamos ver se somos capazes de 
afeiçoar rapazes à terra. E' difí­
cil. A cidade tem a sua voz e cha­
ma por cada um deles! A lavoura 
empobrece. O lavrador vive de 
incertezas. Os nossos rapazes 
vêem, julgam e safam-se. 

Está a casa agrícola. Nós gos­
tamos muito de estar no lugar que 
nos compete e fornecer vantagens 
aos nossos. Se eles as não aceitam 
e os costumes não aconselham, 
não seremos nós chamados ao 
tribunal de contas. 

Campanha 
dos cincoenta mil 
V A M O S para aquele número a 

passos de gigante. Não duvido. 
Porquê? Porque toda a correspon­
dência do Jornal é dirigida aos Ra­
pazes da Administração. O meu nome 
raras vezes aparece, e quando vem, é 
por cerimónia. Cada carta; cada pedi­
do; cada lista preenchida. Todas as fra­
zes, todas as linhas, todas as letras são 
apêlos vivos a estes rapazes. São decla· 
rações de entusiasmo. São esperança 
dum Portugal melhor. 

Ap1-oveite todas as vocações intelec­
tuais e mande-os estudar por conta dos 
leitores do jonial, vinha assim uma car­
ta da Cidade da Guarda. Sim. Vamos 
para os cincoenta mil. Se eu me tivesse 
posto à frente desta campanha, nin-· 
guém lucrava com isso. Seria tempo 
perdido. Mas como o nosso Bom Deus 
me quis dar a inteligência de esconder 
a mão, ninguém duvide do êxito desta e 
doutras campanhas em que os Rapazes 
da Administração por ventura se ve· 
nham a interessar. Dê·se a iniciativa aos 
novos.Dê-se-lhes a palavra.Que os orien­
tadores se saibam agachar. Que saibam 
desaparecer. Que saibam morrer para 
si mesmos, e insuflar a vida nos outros. 
Se a semente que cai à terra não 
morre, não produz fruto. 



1 . -~-. 
• --------- -- -· -

s ·oas notíciàs 
NO dia 16 de Maio vamos todos ao 

Porto colher o fruto do dia de Be­
neficência na queima das fitas. Espera­
-se que nesse dia ande muita gente pe­
las ruas e todos prevenidos •.. 

Muito ficamos a dever à Comiasão, 
que, exemplo dos mais, também neste 
ano se lembrou da Casa do Gaiato. 

No dia 23 de Maio vamos todos a 
Braga, ao Teatro Circo, como está 
combinado com ' a Senhora do Mel e o 
Risonho. Eu cá não meti para isso pre­
go nem estopa. Se a c~isa sair mal, a 
culpa não é minha. 

O Snr. Costa, continua a ser o ho­
mem fiche que põe tudo à nossa dispo­
sição. 

"IB A llllR llílR llllE lllD ~10 
ALEM daquela já conhecida, ou­

tras cartas têm chegado, de 
outros sanatórios infantis, a ensi­
nar as volt~s precisas, para inter­
nar o pequenino. Outras, ainda, 
trazem saudades e dinheiro. Mas 
o que mais me enternece é ver e 
ouvir os miudos do Barredo, 
quando ouvem que eu ando por 
lá. Eles já sabem 'aonde eu vou e 
querem que vá mais vezes. Eles 
sabem do que eu dou ao seu pe­
quenino irmão doente. Sabem tu-

, do quanto eu lhe digo e repen· 
tem-no a mim . . Sabem tudo quan­
to ele me diz. Sabem dos brinque­
dos,· das laranjas. Descem ao por­
menor. 

São entusiastas. Quem quiser 
generosidade da boa, vá buscá-la 
ao coração dos garotos da rua! 
Nunca fui tão triuntante, e mais 
visito por ali cas:>s bem doloro­
sos! Então quê? E' a simpatia 
deles que faz o triunfo! Tem acon­
tecido, para lhes fugir, trocar o 
caminho e entrar no Barredo pela 
Sé. Não vale a pena. Ali mesmo 
eles surgem: já sabemos aonde 
vai! 

O Caldeireiro morreu l De ves­
pera tinha eu estado em sua ca­
sa. O balão de oxigénio fora trá­
gicamente substituído por um 
abano de cozinha, que a sua mu­
lher agitava; e eu também abanei! 
Foi a minha oração da agonia. 
Assim tombamos aqui, meu pa­
dre. Sim; no seio de Abraão! Pe­
di à mulher que por um pouco se 
retirasse e fiquei sozinho mais o 
morfoundo. Não lhe perguntei na­
da. Declarei. Revelei . Afirmei; e 
dei-lhe a abc;olvição final-Domi­
nus Noster Jesus Cristus te absol­
vat ... 

Soube, ao depois, que ele era 
de outra mulher e e , ta com quem 
vivia, era de outro homeml Os 
Barredos são assim! Um abismo 
chama outro abismo. Mas deixe­
mos o trágico. Outra notícia. E' a 
criança da perna de gêsso. Aesta 
hora, deve estar o pequenino em 
cura. Ninguém disse que não. To­
das as portas. Todac; as peias. To­
das as vontades1 Tá antes, pelo 
mesmo caminho, tinha ido para 
um sanatório e alt se encontra, 
um moço do Barredo. Aonde e 
como vivia ele! E como vive 
actualmentel Só quem vê ... Eu cá 
dou-me por p1go de todos os tra­
balhos, só pelo prazer de ver e sa­
ber em roupa lavada esta sorte 
de doentes, que nem sequer cama 
tinham! Que esta alegria seja con­
cretamente exten"iTa aos cem mil 
que esperam qui 1zenalmente 'no­
tícias dos seus irmãos! 

O GAIATO 

M!\IS eu que fui ao Porto com o 
Júlio, e uma vez ali, resolve­

mos chamar o chefe do Lar e fo­
mos ó Maàrileno. Júlio disse-me 
que já ali tinha almoçado. Foi pei­
xe frito e orelheira com feijão. Ao 
lado, estava uma me~a com alguns 
tripeiros. Eu tinha pedido a conta, 
e enquanto o criado recebe, verri 
de lá um daqueles senhores com 
a .mão cheia de notas, dizendo o 
nome de cada, enquanto me faz a 
entrega para os seus rnpazes. Na­
da pecas! . O Júlio, mai:. batido do 
que eu, cá fora, pelo.; nomes que 
dentro escutara, vai.me dize ndo a 
ocupação de cada senhor. Tudo 
homens pesados. 

Agora o que tem mais graça é 
o Carlos. O Chefe do Porto. Este, 
ao ver o embrulho da,s notas, que­
ria acaçar metade para o seu Lar! 
Não acaçou coisa nenhuma. 

Mais eu que naquele mesmo 
dia, como tivesse uns minutos li­

'vres, fui à Aveleda. Gosto de ir 
àquela casa. Logo à entrada, é o 
reino das flores. Fragrância! Den­
tro, qualidade, saber... e sabor. 
Desta vez não resisti ; comprei 
um queijo da serra i Atravesso a 
rua munido do dito e coloco ele 
na:J caixa do «Another». Júlio não 
tinha chegado. Enquanto faço pau­
sa, reparo que, precisamente no 
portal a seguir à Aveleda, senta­
se um homem novo, de barbas 
crescidas, queimado de febre, com 
um pequenino tabuleiro sobre os 
joelhos e dentro sabonetes ... Eu 
tinha comprado um queijo, sem 
precisar dele ... 1 E agora? Atraves­
sei a rua e saldei as minhas con­
tas com o Infeliz! Por mais que se 
diga, somos um povo atrazado. 
Aquele nosso irmão tuberculoso, 
para viver mal, tem de fingir. Ele 
devia ter a assistência que preci­
sa e merece. Ele é uin da comuni­
dade. E' carne d<L nossa carne. 
Mas não. Não é assim. E' um ven­
dedor de sabonetes, triste, desani­
mado, queimado de febre, cheio 
de fome! Ele é obrigado a fingir o 
que não é, e nós outros, por atra­
so e por ignorância e por culpa, 
passamos à beira e fingimos não 
dar por ele! Ora esta classe de 
fingidos não têm lugar à mesa do 
Pai Celeste. !::e vier outro prega­
dor a ensinar o contrário, seja 
maldito. 

Naquela mesma hora, um se­
nhor deu-me uma carapuçada de 
notas. algumas de 500$001 Não é 
a primeira vez; ele já assim tem 
feito e há-de continuar. Quanto 
mais eu der, mais o mundo me dá. 
Porqué? Muito simples e muito 
certo: "Date et dabitur. Está aqui 
a doutrina: dd e receberás. 

M.lis um senhor que veio aqui 
deixar 1.500$ de mando de um 
outro senhor, do Rio. Quem qui­
ser viver b~m, vá repartindo em 
vida. A morte.. . é morte! Mais 
50$ de Carrazeao de Montenegro. 
Mais 100$ do Porto. Mai 50$ para 
o B1rredo. Do 12.920, sim senhor. 
Mai;; do .Porto 100$ fruto de um 
trabalho extra. Assin1-se jiClsta 
tripeiro. Que lindo trn b tlhol Quam 
valioso! Que ~~ria sido? Foi feito 
por amor! Mais 100$ de Viana. 

Mais 20$ da Sofia, para o Barredo. 
Mais 50$ idem. Mais 100$ de uma 
anómmu. Novamente os Motoris­
tas da Praça Almeida Garrett 120$. 
E ' dinheiro de fadigas! Mais 20$ 
pelo nosso tercei1 o mls de casa­
dos. Mas ele haverá no mundo 
dedicatórias como estas que as al­
mas fazem ao Gaiato? Cuido que 
não! Mais :i.00$ de Felgar. Mais 
roupas e 100$ de Lisboa. Mais 
500$ de lá. Mais 50$. Mais um car­
regamento de O Espelho da Mo­
da. Mais de Sá da Bandeira , Afri­
ca, um cheque de 626$50 e outro 
de 187$50. Mais de Lourenço Mar­
ques um cheq u.e de mil, com uma 
carta~ e que bela 1 Como não pode­
ria a vida ser formosa, se nós qui­
sessemos que ela o fosse; pois que 
é tão formoso ocoraçãodoho:neml 

Mais do Lobito, um cheque de 
seis contos, na sua maior parte de 
assinantes. ~im senhor; de Lisboa, 
sob registo 673, recebeu-se e cum­
priu-se. Aqui recebe-se tudo! 

Mais 3 gotas de 20$ cada, da 
Capital. Mais, outra vez da Capi­
tal, uma senha de gomas, desti· 
nadas ao Piolho e Avelino. Os 
pacotes vão separados, para não 
haver barafundas. O que nos va­
le, são estes amigos da Obra. Se 
não fora isso quem poderia com 
estes zelos?! 

Mais esta carta importante:_ 

Todo o bem que os leitores 
possam dizer àcerca de ((O Gaia­
to>, não passará nunca duma pá­
lida 'ideia, compa1'ada com e bem 
que ele realmen_te faz, onde quer 
que chega. 

Como a pobre Mãe do Ban'e­
do, que tem um }ilho de 5 anos 
com uma tuberculose-oxia e está 
sempre sõzinho, eu tenho também 
um filho de 5 anos com uma doen ­
ça , não de caracter tuberculoso, 
na cabeça do jémur, que o retem 
imobilizado desde Outubro, e con­
tinuará, talvez, até ao próxzmo 
Outubro. Ao meu j1/.ho nada fal­
ta, desde os cálciçs mais caros, ao 
sumo de laranja em abundânáa, 
aos brinquedos, aos livros estam­
pados e à companhia permanente 
de seus pais, irmãos e 01f.tras 
crianças amigas. Até à doença do 
meu /ilho considerei· me sempre a 
menina amimada do Senhor, mas, 
41 primeira provação, parecia· me 
jd que Deus me cast1gava ma'is 
severamente do que merecia. 

Foi preciso "º Gaiato> pôr.me 
ante os olhos essa pobre mãe que 
nada tem 'para dar ao seu filhi­
nho doente, para que eu conside­
rasse quão pequenina é a parcela 
de sofrimento que Deus nos envia 
a mim e a meu marido e render­
-Lhe graça$ pela Sua Infinita Mi­
sericórdia. Vão para essa pobre 
mã.e as sobras do mês da Páscoa, 
para que ela compre ao seu doen­
tinho aqu'ilo de que ele mais care­
cer e para que Deus Nosso Se­
nhor jaça 1'essurgir desta graç• 
das nossas almas (a minha e de 
meu marido) mais libe1 tas das 
cubiças terrenas e das vang1ór1as 
deste mundo. Uma mãe crente e 
absolutamente conf1ante na mise­
ricórdi'a infinita de Deus. 

Explicação 
A Firma Comercial que tratou com 

Júlio e Avelino o nl'gócio das cha­
pas dos endertços, não sabe nem supõe 
a profundidade das queixas dos nossos · 
assinantes que se vêm privados da lei­
tura do jornal; não sabem. Não recla­
mamos nada. Não pomos questão de lu­
cros cessantes e danos emergentes. 

Nós não somos uma firma comercial. 
Mas lamentar, sim. Deplorar, isso sim. 

Aos nossos assinantes digo que não 
perderão o seu jornal. O Avelino tem­
·nos no seu escritório em grandes lotes 
à espera das chapas. 

CANTINHO DOS ~APAZES 
COMO sabeis e enquanto Deus não 

providenciar de outra forma p. e 
Adriano toma conta de Lisboa P. e Horá­
cio de Coimbra e eu, S . João da Madeira, 
Porto e Paço de Sousa. Uma vez cada 
30 dias, é costume reunirem-se no Lar 
do Porto, os chefes destas três casas, 
estando eu presente. Eles têm muito que 
dizer das suas pesadas obrigações eu 
também digo alguma coisa, e touos' nos 
ajudamos para o Bem de cada um de vós. 

Eu gosto de vos dar a palavra e a 
decisão mórmente àqueles que estão pos­
tos em cargos de primeira linha, como 
são os Maiorais. Eu não inte rfiro desde 
que sinta nascer e viver na vossa'atma a 
a felicidade concedida a o que pode trans­
gredir e não transgride; tazer o mal e 
não o faz. Nota bem: podes transgredir. 
Podes fazer tolices. A tua nota de ho[Ilem 
livre não reside porém no poder que tens 
de fazer o mal; por isso nào somos felizes. 
Por isto somos até desgraçados. Então 
quê? A nossa marca divina está, sim, no 
poder e não querer. A Escritura Sagra­
da chama justamente feliz ao homem 
que pode transgredir e não o faz,.1,. por 
a mor dos mandamentos da Lei de ueus . 
Ora aqui tens. 

De maneira que os rapazes do Lar de 
S. João da Madeira, os rapazes do Lar do 
Porto, os rapazes de Paço de Sousa, as­
sim como os das Casas do Centro e Sut 
do P ais; todos e cada um deles podem 
gozar a felicidade prometida por Deus 
ou podem vir a ser desgraçados. seg:un: 
do a sua livre e!>colha. Eu não interfiro. 
Deves ter medo desta minha acção. 
Ca utela! 

Na u ltimareunião o Carlos Gonçalves. 
pediu-me que falasse de Deu!': fale-nos. 
semp1·e de 1.Jeus, assim como fes agora. 
disse. Eu calei-me. Eu fiquei profunda­
mente humilhado. Quem pede a coisa, 
sente mais desejo dela do que quem dá. 
Neste caso está o Carlos Gonçalves; ele, 
mais do que eu, sente a fome do que pede. 
Eu fiquei humilhado! 

Deus, ·meus Rapazes, não é um ser 
estranho ou desconhecido. Se o fôra, o 
Carlos não fala ria dele. Deus é nosso. 
Quer escutar-nos. Inte ressa-se sumamen­
te por nós. Interessa-se particularmente 
por ti. . . ! E's dà Sua linhagem. Não dás 
um passo que Ele não escreva. 

Ele é o Pai Celeste, de onde tudo pro­
vem. Considera a nossa Obra, coisa 
gigantesca! Quem é que nos dá tudo: o 
comer, o vesti r , as facilidades, e tudo? 
Quem? E' o Pai Celeste. Ontem recebi 
uma car ta a dizer que a Obra da Rua 
tambem tem alcunha. E a seguir di:l: 
chamam, por alcunha, ob11a do P.' 
Am~rico a uma Obra de Deus. Está aqui 
toda a verdade. E' o Pai Celeste. 

Quem é que vos dá o interesse pelos 
pobres do Barredo? Quem vos faz pegar 
ao colo, os nossos mais pequeninos?­
Quem vos dá o zelo de serdes de· boas 
contas? Todo o Bem procede directamen­
te de Deus e vós procurais este Bem. 
ainda que às vezes, vos pareça amargo. 
Sim. E' o Pai Celeste! Toda a vida e 
costumes das nossas casas estão para vos 
conduzir a estas ve rdades eternas, ma .; 
sem o Pai Celeste, nenhum de vós lá che­
~aria-nenhum. Só Ele é o Caminho. Tu-
do o mais, encruzilhadas. " 

P~@Jp~~~D 
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Angariando novos assinantes 
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AGORA 
DUAS delas, no lugar de Esme­

gilde, por estarem à beira 
da estrada, são objectos de 

admiração. Vem povo de longe, 
confirmar o que ouve dizer. Não 
se acredita. Os pobres desconfiam; 
isto será pra uós?.I Elas têm segu­
rança ~ beleza. Calafetadas por 
dentro, pedra à vista porfora, cha­
miné alta, telha portuguesa,-isto 
será pm nós?! . 

Uma outra, também em vias 
de acabamento, levanta-se no lu­
gar de Santosilos. A quarta, idem, 
e sita no lugar das Cavadas. Ou­
tras, estão marcadas em outros lu­
gares da freguesia. Isto será pra 
nós ... ?! E ' sim senhor. Segundo o 
regulamento, há uma comissão 
que estuda os casos e indica o ~n-. 
digente; é o Pároco da freguesia, 
é o Professor. é um representante 
da Casa do Gaiato. São estes. 

Estes três, com a sua consci~n­
cia; são quem dão a cada um aquilo 
que lhe perte!lce. 

Um senhor nas ruas do Porto, 
rapa de uma nota de 500$00 e vai 
na procissão . Mais um com 50$00. 
Mais um idem. Mais um idem. A 
Tereza, com muito sacnjício 20$. 
Ao pé vai uma grande pecadora 
com 10$00. . 

Também vai um a de Leoml 
com 40$00. Duas Irmãs de Lisboçi, 
enfileiram com 100$00. O mais 
modesto dos junciondrzos públicos 
de Oliveira de Azemeis encorpo 
ra-se com 200$00 tirados do meu 
pequfno ordenado. Penacova va~ 
com 50$00 O Tino, vendedor, foi 
dizer ós senhores aonde come, 
que eu ando muito triste por re­
ceber pouquinho para as casas dos 
pobres, e daí, os senhores deram 
100 e mais 50$00. Ora a verdade 
é que eu não ando nada triste. 
Realmente, o entusiasmo desta é 
mais baixo do que d,a outra pro­
cissão, mas isso só quer dizer que 
o nosso Bom Deus, Vivo e Pr~­
sente1 tem destinado outros cami­
nhos. No fim havemos de ver, 
admirar, e Ir uvar. Mais a Maria 
B. com 100$00. Mais um vicentino 
em nome de S . João de Deus e 
do Padre Cruz, 60$00 para uma 
telha. Isto é que são procissões! 
Alpalhão vai com a mesma quan­
tia . Vai aqui um vidro de 20$00. 
As casas são de janelas de cu telo, 
à moda dantes. Eu gosto de ressus­
citar o belo! Nas cercanias de Pe­
tropolis1 existem casas do tempo 
do Império, com janelas assim. 
Oh beleza! Segue Lisboa com 
20$00 sendo metade pm a o Bra­
gat e assim ja1'ei todos os meses. 

Tem graça que eu ando justa­
mente inten:ssado em 12 leitos e 
o mínimo de roupas, para não se­
rem casas nuas. Um futuro habi­
tante, ao ver como as casas ficam, 
pelas já construidas, sei que vai 
mandar fazer uma trempe, e dis­
se-me porque: como as casas são 
tão lindas é preciso tê-las muito 
assiadas e a lareira sem trempe 
jaz muito fumo Quem diz que os 
pobres ~ão sujo~? Nós é que os fa­
zemos tais! A Ilha Tffceira vai 
com 100$00; o continente não com­
portai Castelo Branco, da mesma 
sorte. Ne5ta cidade há muito quem 
nos queira bem. Mas Portalegre é 
que é; uma prestação de mil! Cha­
ma-lhe a prime'ira prestação. 

Agora vem Lisboa: agradeço­
-lhe ter dado ocasião a que a ideia 
se p1opague entre nós e para não 
ficar em cortezia, junta-se à obra 
a palavra-mil deles. 

Sim. Quàntos e quantos não 

O G A 1 A TO 

hão-de chorar de alegri.a por sabe-
rem os Pobres abrigados! Morre- GAOATO ram tantos este inverno, segundo 
os jornais, por falta de uma casi­
nha, tanto! 1 Foi então que eu Ju­
rei... E elas aqui estão! 

Um senhor toi ao Lar do Porto 
e deu o seu recado. E' alguém que 
nos conhece, pois sabe que temos 
ali residência. Conhece e acredi­
ta; sem ver o sítio nem as casas, 
deu doze contos para uma! Não 
disse quem era, IDCJ<; vê-se que é 
discípulo de Jesus. A noite, na nos­
sa capela, diante de dois centos 
de rapazes, preguei aquele discí­
pulo e disse que todos nós aqui 
em casa devemos andar, direitos e 
não fazer tolices, por amor deste 
e doutros .. . e do Mestre. 

FICAMOS EM 33.175$00 

Tribuna de Coimbra 
CADA vez parece-nos mais doente a 

sociedade. Não podemos ter, nem 
conceber uma sociedade sã, enquanto ti­
vermos no meio de nós e a nosso lado 
tantas feridas a sangrar. Nós te mos ne­
cessàriamente que sangrar também 
perante a vida dolorosa de irmã os 
nossos. Andamos -há muito abafados e 
temos que tirar a máscara para que to­
dos vejam. Agora já nã o é tanto o 
bqirrodas latas; a miséria assentou mais 
em pior arraiais: a E stação Velha, etc. 
Ali é quese geme. 

Os rapazes do Lar do Gaiato de Coim­
bra fundaram agora a sua Conferência. 
A s Conferências são uma escola de re­
generação para eles. Fomos marcar po­
bres: Monte Arroios, Bairro das latas, 
E stação V e lha. Neste último canto vive 
uma velhinha, ~~m ninguém, num mise­
ro curral de ripas, tão pequeno que só 
serviria para poucas galinhas ou um cão 
pequeno. Venha ver, meu senhor, onde 
moro, me disse ela há tempos. Fechei os 
olhos de vergonha e ia comigo um estu­
dante de Lisboa e disse que em Lisboa e 
em Beja nunca assim tjnham visto. Na úl­
tima vez que por ali passei, perg untei e 
a visitada diz olhe, senho1', anda a morrer 
aos bocados e nós nao lhe podemos valer. 
Eu nunca acreditava, se nã o tivesse vis­
to. E' tudo o que se pode dizer. 

Ao lado vive m cinco famílias: pobres 
e rotas e destelhadas as barracas, sem 
trabalho, corroidas pela doença, muitas 
criancinhas. U ma delas é pai e mãe e 
duas filhinhas; o homem já era doente e 
veio a cheia e inundou e encharcou e 
viveram ali. na lama e veio uma pneumo­
nia e mais, e agora a goniza no Hospital. 
Desculpe, senhor p1'io1', já nem o conhe­
cia, estou muito mal, já nao posso falm'. 
junto àquele pântano passa a estrada 
nacional. .. 

Ainda ontem por ali passei com uns 
senhores e disse: 

-Ali vivem cinco familias . 
-O quê, ali? . .. 
- E' ali mesmo. 
•ÜS que têm ouvidos de ouvir, que 

oiçam•. 
O quadro de miséria descrito por u. 

no último n.º do · Co1'reto de Coimbra• 
impressionou-me muito. Vai uma peque­
na esmola pa1'a essa mae poder da1 
uma refeiçll.o aos seus filhinhos. 

Não assina ne m re mete. O carimbo é 
de Cantanhede. O toque de clarim a acor­
dar almas. Levantemo·nos. E uma carta 
deixada no Castelo com um livro de se­
nhas da Cozinha Económica e com pena 
de não poder dar da sopa das minhas 
refeições e a prometer um livro de se­
nhas todos os meses para aquela pobre 
mãe matar a fome aos filhinhos. E' tam­
bém 1J1ãe. Q ue g randeza é o amor de 

· Deus! E roupas usadas. E de um arma­
zem onde somos clientes , um saco de 
bata'tas. E três camisolas de lã; e uma~ 
carta com felises testas da Páscoa em 
companhia de 100$00. E um bolo e amen­
doas· e 50$00 para no.o dizer o nome; e 
de uhi estudante que foi a Miranda levar 
cem. Olhem que paixão! Tudo de 
Coimbra . E de um amigo de Miranda, 
donde costumamos gastar, 250$00 para 
amendoas; e um barril de vinho para 
dia de P áscoa e cem e cinc9enta para a 
Conferencia e um saco de cébolas do se­
nhor da chorada esporn. A genero!:.idade 
nã o acaba nem cansa. E um vale de cor­
reio com duzentos i e outro com cincoen­
ta; e de um soldaao leitor de O Gaiato de 
uma promessa no Hospita l Milita r, vin­
te. Grandes promessas! E de Cantanhe· 
de muitas assinaturas e uns sapatos e 
uma gabardine. Ca1,tanhede vai na luta! 
Há lá fogo nas almas. E visitantes com 
quinze. E muito boa vontade de receber 
mais. 

PADR E HORÁCIO 

To)AL No Domingo 8 de A brjl dia. do Bom 
Pastor, fez·se a. inaugura.cão do Casa.I 

Agrícola, como esta.va. anuncia.do. 
Às três hora.s da. tarde chegou sua. 

Eminência. o Sr. Cardeal Pa.tria.rca. 0s sinos re­
picaram e os foguetes êstalava.m a. música. do 
Z.a.mbujal tocou. 

da. re\ista o • Stadium• que se dignou mandar· 
-nos a. referida revista, todas as semanas. 

A venda do Famoso tem rendido razoàvet­
mente nestas últimas quinzenas. 

Pede·se a todos os conimbricenses que dei­
xem entrar os nossos rapazes nos seus estabele­

r cimentos para. fazerem a venda.. Já que se diz 
nos estabelecimentos, também nos Bancos e Ca­
fés. Isto, é aos sábados. 

JOSÉ' MARIA SARAIVA 

No átrio estava. tudo adorna.do com colchas, 
e um lindo altar visto não ha.ver igreja e a.li fez· 
·nos várias perguntas e n6s conforme sabia.mos 
ía.m9s respondendo e depois administrou-nos o PAíQ OE SOUSA · Depois · de um leve aba.i-
o Sa.nto Crisma.. \o xa.mento de forma. do nos-

Ao mesmo tempo a. fila.rm6nica. do Zambujal so grupo de futebol, novamente voltamos aos 
e a tuna do Tojal iam tocando várias cantigas bons tempos. Devemos isso ao Sérgio que nos 
que o povo acompanhou cantando. Ao todo fo· tem treinado afincadamente. Por motivo de nem 
ram cento e vinte e tal as pessoas que se crisma- · sequer termos uma bola pra treinos, quem nos 
ram. E em seguida foi a inauguração do Casal- tem feito esse favor tem sido o grupo do Paço de 
Agrícola. O Sr. Cardeal Patriarca benzeu pri- Sousa. Vejam os senhores a nossa. desgraça. 
meiro a. Casa e depois fez a consagração 'ao Sa· Muito reconhidos ficamos a quem nos quisec 
grado Coração de Jesus, e percorreu a casa toda. acudir. 

Depois organizamos uma récita pelos gaiatos · No d ia. 22 tivemos a visita do grupo Spor-
a amost rar o que fazemos e o que somos dentro ting da Travagem. Vencemos por 3 - 2. O re-
das nossas portas. Os do campo que traziam suita.do não traduz, pois com mais sorte podia-
leixes, enxadas, picaretas, disseram assim: Nós mos ter ganho por mais. O nosso· grupo alinhou: 
somos os camponeses. Fernando, Constantino, Sérgio e Manuel; Prata 

As batatas semeamos, mai·las cebolas ·e os e Jacinto. Julio, Elvas, Gari, Caminha e Santa. 
nabos, e as cenoura:s e os pipinos ... brinca.mos No domin,l!o seguinte jogamos com o grupo 
e rPzamos e cultivamos e colhemos! da J. A. C. de Valongo. Grande excursão em 

Fazemos ração prás vacas. mais prós bois e visita à Nossa Aldeia. Ganhamos pela larga. 
com sua licença prós suínos. Prós coelhos corta- margem de 7 - O. Bons rapazes os de Valongo! 
mos erva; e prós penudos são couves (os grilos Senhores leitores e amigos não esqueçam de 
comem alface e cantam que é um regalo) a biche- uma b6linha prá gentelll 
za é comilona e a gente não tem pavança. Sem Já estão concluídas obras de alargamento 
nós as vacas não davam leite, nem as galinhas das oficinas. O aumento consta. de mais 4 di· 
e as patas punham ovos; nem os porcos engor- visões. Na. parte de baixo, estão o ferreiiro e toc-
davam, nem os bois trabalhavam; e a paparóca neiro. Na parte de cima uma divisão foi para • 
lá se. ia!... sapateiro e a outra era para Sl'r para o alfaiate. 

Quem guarda as nossas ovelhas? Quem é· que mas o Avelino açambarcou-a. para a expedição 
conduz os bois? Q uem é que ceifa as searas? do Famosíssimo. 
Sem nós, nem o moinho andava; nem o gerico Agora anda tudo contente. É que vai tudo 
do moleiro a la rinha transportava, nem o forno começar a ganhar, à exepção d os mais pequeno' 
se acendia, n~m a broa se comia! N6s somos é claro. Cada qual ganha conforme o merece e 
quem topa a. tudo. Às vezes o demónio vem e no entender do Snr. P-•. Américo. O Snr. P.·" 
nós vamos às laranjas ou aos melões e aos figos, Américo já nos falou, dizendo que aos pouco 
e à noitinha. a.o tribunal, vem a santa e torna- chinhos, a.manhã já poderia.mos ter u.ns cobres 
mos a comer; mas depois do temporal sabe me· regulares. Deu-nos o exemplo dos rapazes do 
lhor o bom tempo. E n6s somos bons rapazes, l . Lar do Porto. Alguns já têm a bela soma de 6 
bem capazes de entender! Por isso essa casa no- ' contos. Mas para isso, disse, tiveram que poupa.e 
va que em seguida ides ver, é hoje a bela mora- muito. E é o que nós vamos fazer, para amanhi 
da, que para nós foi destinada e onde nós va· já termos alguma coisa a que possamos dizer 
mos vi ver. . . . . _ que foi ganho com o suor d o nosso rosto. 

Na 2·ª. fei ra à noite depois da refe1çao foram Viva o Snr. p.•. Américo! 
chamados a votar, os que se dedicam à agricul- FERNANDO MARQUES 
tura. De vinte e cinco escolheram o Fala-Barato 
de Cesár, para ser o chefe dos agricultores. É ele 
que está já como chefe na nova casa. À medida. 
que vão chegando rapazes novos de Lisboa, ou­
tros vão do Palácio para o Casal Agrícola. 

CARLOS ALBERTO 

O po vo do lugar e redondezas quis 
ver o seu Chefe Espiritual,-e marcou 

presença. 

u1RANDA No dia 3 de Março, o Sr. m Joaquim Vieira ofereceu-nos uma 
camioneta de lenha. Poucos dias depois o Sr. 
Júlio Parreira também nos deu uma carrada 
dela, o que nos fez• imenso geito, porque não, 
tínhamos nenhuma. A estes senhores, muito 
obrigado. 

No dia 21 do mês corrente, foi celebradi 
miss:i na nossa capela, por alma do Sr. Mare­
cha 1 Carmona, o homem que deu a Portugal 
a maior parte do seu prestígio e que por isso é 
justo que se reze por ele. 

• JOAO ALVA 

(OI UBRA No último domingo reunimo nos 
M para organizar a nossa Conferencia. 

Foram escolhidos para Presidente, Alfredo Serra; 
Secretário, José Eduardo; Tesourei ro, José Ma.ria.. 
Foi também escolhido como patrono S. José. 

Já temos alguns pobres, pois já há bastante 
tempo o Senhor Padre Horácio ia visitar alguns, 
mas agora foram escolhidos 4 definitivo~. Como 
ainda não temos Tundos para socorrê-los, apela­
mos para toda a boa generosidade dos leitores e 
conimbricenses, que queiram ajudar-nos. 

Estão a decorrer os peditórios neHa cidade. 
O primeiro que fomos fazer foi na igreja de S. 
Bartolomeu e rendeu a cifra de 1. 550$00. Mar­
ca relativamente elevada mas que já significa 
algum sacrifício. 

Cabe·nos agradecer a todos os srs. da. A. 
Académica terem·nos facilit<ldo a entrada no 
Estádio Municipal quando ali se realiza. a l­
gum encontro de futebol. 

Também queremos agra&cer ao sr. Director 

Conferencia da Aldeia 
ERA domingo de tarde; fomos 

por aí tora tratar d~ pobres e 
principiamos pelas suas novas ca­
sas. Que a.mor de moradias, que 
simplicidade, que riqueza! Exta­
siamo:s ... Quantas coisas altas e 
eminentemente sociais, não se po-

' deria m realizar. .. 
E confrontámos. Primeiro en­

trámos em casa da Michola e 
mostrou· nos - muito srntida, - a 
que é sua, por aluguer. E1a não 
quer uma como a que tem agora; 
não. Vimos que não. Sim, outra 
mais limpinha, mais asseada, mais 
conforme. 

No fim visitámos o nosso · Gui­
lherme. Já está satisfeito. Viu o 
nosso Pai Américo. Ele quis vê-lo . 
Quis a sutJ companhia por ins­
tantes. 

Abatido,respiração anormal, fa­
ce modificada. É o resultado da fo­
me e outras coisas mais, que o con­
d~ziram a este ponto. 

Por aqui acabou a nossa pere­
grinação. 

O Porto quer ser o primeiro e pa­
ra tal mais 50$00 e outros 50$00. 
Em seguida S João da Madeira, 
explicou-se com 20$00. Depois 
Leiria com 70$00. F"malicão foi 
mais além, um nosso amjgo re­
partiu pelos nossos Pobre~ 250$00. 
Mais uma migalhinha de 10$00. 
Que venham muitas, nós aceita­
mos de tudo. Estas geral mente 
significam grandes sac1 ifícins. Ou­
tra vez do Porto um de 30$00 e 
um de 50$00. Por fim, de dois 
contos e meio, calhou nos 1.000$ 
a nós, e o resto foi 1 epartido pe­
las conferências de Miranda etc. 
Se não fossem este~ mil, ao pa­
garmos a conta da farmácia, pou~ 
co nos restava ... 

]. M. 
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®-® O Abel, que está de se­
~ '::::!!!/ mana., disse-me boje, no 

fim da missa, como tora o 
seu jantar em casa de uns senhores, 
em Guim.i.rães, na derradeira quinze­
na.. H vjt! é seg u.nda feira. A coisa ti­
nha sido ontem. Ele ainda cheirava 
a o caiinho daquela Família ... ~u fi. 
que1 lllu1Jido; mordido de ciumes .. . 
Tantos e tais, que Abel, começou na­
quela hora e toda a semana tem leva­
do a tomar o seu café ao pé de mim. 
Rentinho a mim. Avelino e Julio 
afastaram-se . Eu também hei-de go­
zar alguma coisinha; não há-de ser tu­
do prós senhores de Guimarães. Abel 
conta que à mesa, eram os pais, dois 
filhos e uma senhora amtricana. Que 
os senhores também falavam à ameri­
cana. Que os filhos· andam a estu­
dar. Que foi batatas assadas e bifes. 
Que no fim, deram para a merenda 
duas laranjas e pão com queijo. Que 
ele, Abel, respondia a todas as per· 
guntas. Que o Fominhas não. E acres­
centou: Ele em casa faz -se muito es-

, pe1•to, mas po1• lá é um mw•cão. Mais 
conta o Abel, que os senhores fica­
ram muito ad mirados por nós 1•eza1•­
mos no p1•inr:.ípio e no fim da mesa; e 
que lhes perguntaram se em casa era 
assim. 

Eu fico contentíssimo quando ou­
ço d a admiração do povo pelo sinal 
da nossa Obra; o Sinal da C ruz. · Já 
o senhor em c1sa. de queni ficam os 
vendedores de Viana, escreveu, admi­
rado do que vira: eles, à mesa, são 
da doutl'ina da Ob1•a da Rua. Graç:lc: 
a Deus. Louvemos o Pai Celeste. É 
Ele que f.i.z tudo. Nesta casa, com 
172 rapazes, há apenas um sacerdote 
que tem de ser pau para. tod1 a co­
lher. Ele que há-de ensinar? Qu.e é 
do tempo? Aonde a saude? Há o Sej1-
quim, cego, que dá catecismo e o tal 
padre, à oração da noite, na capela., 
arran ja 10 minutos para falar das Pa­
rábolas . Não se pergunta a fórmula ca­
tequística, com medo que o rapaz não 
saiba responder e o tal padre tam­
bém não está muito seguro ... ! Fala­
· se directamente e abertamente e con­
cretamente dP. Cristo Jesus, o nosso 
Redentor. Os rapazes escutam, mas­
tigam, e andam prevenidos. Todos se 
admfram de nós 1•e:rnrmos. 

Recebemos aqui um car­
tão muito gentil, de um 
senhor de Penafiel, o qual 
festejava a. primeira comu­
nhão d e uma fil ha, e que· 

ria a assistência de 3 gaiatos. Uma 
formosura cristã. O convite marcava 
o nome da rua e a hora da festa. 
D esig nei o Zé d 'Arcuca, o Hé lio e o 
Abel. Chamei-os e disse-lhºes da be · , 
leza da festa, de forma que eles tudo 
compreendessem e amassem cada vez 
mais os ht)mens. A carta. falava. num 
Copo d' Ág;ua Perguntei se eles sa­
biam do que se tratava. Houve silên­
cio. Nunca ti.,ham ouvido semelhan­
te. Copo d' Água! O primeiro foi o 
Abel. Disse·m(> que não sabia. A se· 
guir falou o Hélio. Hélio entra na 
associação á.e id0 ias: Batismo, Comu­
nhão, Copo d' Agua,-é um copo de 
ág.ua benta, disse. Por ul timo fah o 
Zé d' Arouca. Ele presenceara o si· 
lêncio do Abel e o estPnderete do 
Hélio e diz: é um copo d ' ág.ua de vi­
nho tino. Foi o que andou mais per­
to. E ma.is o Zé d' Arnuca. é lavrador; 
é dos do campo. Viva o Zé d' Arnu­
cal 

O O AIATO 

Manuel Risonho acaba de me 
comunicar que escrevera ao 

• senhor Costa de Braga, dono 
do Cinema, para a gente lá ir 

em .Maio. Zé Barros, a.gora da comu­
nida de do Lar de S. João da Madeira, 
disse-me que anda a ver com o dono 
do CinemaAvenida,de Aveiroqua.ndo 
é que nós ali havemos de ir. Carlos 
Inácio, esse deu o seu concurso à fes­
ta que se realizou no Cinema da vila. 
Carlos Rebelo, anda. a tratar com os 
senhores do Campo da Constituição, 
a ver qual o dia em que o team do 
Lar do Porto, de que ele é alma, po­
d e ex ibir-se e acaça1• algum dinheiro 
para a d ívida das chuteiras. 
. Risonho, Zé Barros, Carlos Iná­

cio, Carlos Rebelo. E eu?! Eu não 
sou preciso. 

\1 ,tl \.. M No Lar do 

•• Jl fàJI•~ ;e~r:lo ~st~~ 
A vida borbota.. As pombas vêm à 
mão. Ontem, almocei com os rapazes. 
Uma delas, pousa sobre a minha ca­
beça e outr.t, num ombro. Foi o Chi­
co que as chamou. Há, ainda, d elas, 
que e ntram no refeitório por migalhas 
e dificul tam os movimentos ::lo rapaz 
que serve. Também há coelhos com­
participantes. É um casal. Ela, sobre­
tudo, vem omer à mão, quando os 
rapazes merendam, d e tarde. E entra., 
com as pombas, no refeitório, a horas 
e m que eles estão. Quer miga.lhas e 
levanta-se nas patas trJ zeiras, a. pe . 
dir. Há duas ninhadas de pequenitos; 
uma. de 2 e ou.tra. de 10 e atnda. ou­
tra. para vir! O,; coelnitos a nd~m pi -
sados e abor recidos, de tant > lhes 
pegar .. . Já os vi um ror de vezes e é 
do prog rama vê -Los sempre que Lá 
apareço. A vida borbota! As ga li­
nhas também faze m parte da refeição. 
Querem migalhas. Nós somos uma 
obra de Migalhas. Sobras e migalhas, 
mandou Je3Us·aproveitar d o pão que 
repartiu P '>r milhares d e famintos; e 
deu a outros . 

Ca1l0s, vai botar uma. galinha com 
20 ovos. O que aí não vem! O Bobi 
d e Paço de Sousa, fo i passar umas 
semanas· ao Lar, por não haver al'i 
cão e os rapazes terem. ouvido· mara­
vilhas d ' este. Agora é ali um Mun­
do! Se quiseres podes ir ver e acre­
ditar na vidl. ao M.tural, vivida na· 
turalme nte. 

HOJE, sábado, qu.anJo me pre­
parava para um fin z1nho de sema na, 
ouve·se o telefone e acudo. Era o 
Carlos d o Porto. Tais coisas ouvi que 
não tive outro remédio se não ao1e­
se nta.r·me. Estava. em causa o Chico 
das pombas . Mais uma vez mostrou 
os seus ímpetos . Meia. hora depois 
estava no Lu do Porto. Entrei no 
Escritório e ouvi o chefe . Este tinha 
a. camisa iasgada e o rosto belis ­
cado .. ouvi e mandei entrar obra­
vo. Este tinha a camisa inti>i ra e du­
as belisca.duras no mesmo ~ítio . . . Eu 
estava •enta.do.à mesa; Ca.tlo~, ao pé 
numa c~de ira. Chico fi cou de pé à 
minha. frente. Pediu-me o seu dinhei­
ro e qu.e se queria ir embora já. Eu ti­
nha um bloco Je notas sobre a mesa 
com uma caneta ao pé e comecei a 
rab iscar no p apel branco, c )mo se 
nada fo ra e como se nada ouvi·se. 
Chico procede na mesma icleia e 
com a mes ma força : Vou-me embora, 
iá dr.sse. Levantei os olhos do papel e 
fixei-os no rosto do aclorá vel Rapaz-

o simpático d oma.dor de pombas . 
Marquei-lhe um programa. ~le re­
gressei.fia comigo a Paço de Sousa e 
durante uma semana faria d e lá o 
seu emprego do Porto. Que não, e 
que não e que não. Quel'o p1•áq.ui o 
meu dinhefro. Era. dia de \lenda do 
Jornal. Estavam ali muitos à mão e 
ele vinha lá. Vinha lá o seu retrato 
com pombas na mão e uma.s notas 
biográficas a seu respeito, Por graça 
e feliz coincidência, eu d izia ali que 
tinha. muita confiança no Chico das 
pombas, depois de ter revelado um na­
dinha. do q ue ele, até ali, tinha sido. 
Tomei um exemplar na. minha. mão. 
Endiquei-lhe o seu retrato; li-lhe o 
ponto em questão. O rapaz cdnserva­
va·se de pé silencioso. Disse-lhe que 
naquela hora.,cincoentamil pessoas es­
tavam lendo a respeito dele e encaran­
do jubilosamente a palavra confian­
ça, e eu mesmo repeti tenho con#an­
ça em ti, 1•::z.paz. Ele continua de pé, 
de cara arranhada. Mal diria eu, ao 
escrever esta. palavra. que havia de 
ter razões para vir aqui repeti-la, 
numa jornada. dP. 30 Kls .! Tenho 
contiança em ti. O Chico das pom­
bas está ali ao pé de mim. Não és tu 
sozinho, disse etJ, que me dás esta 
confiança; são também as tuas pom­
bas. Eu estava sentado numa cadei­
ra e o Carlos ao la.do, da mesma 
sorte. Nisto, o Chico vem ter comigo, 
d eb ru ça-se n1 mesd, singe·me ao pei­
to, d ebulhado: então eu tenho de dei­
xa1• as minhas pombas? Eu vou para 
Paço de Sousa? E as suas lágrimas 
mornas caíam sobre as minhas mãos 
pecadoras! Não, disse eu, não deixas 
as tuas pombas nem vais para Paço de 
Sousa; basta que dês ao Carlos um 
aperto de mão, que lhe peças descul­
pa. e declares que lhe d eves obediên­
cia. O Chico soluç4va. N 1quele dia 
de venda, cinquenta. mil P·ortugueses 
tinham lido ou estavam possivelmen­
te lendo, àquela hora, o seu nome 
C hico d as Pombas. Só as suas l.igr1: 
mas sentidas poderiam ser res posta 
adquada, a um tamanho carinho! O 
C hico solu.p.va; eu, interiormente, da­
va graças a.o Creador das romba.s. 
Carlos levanta-se da. cadeira., recebe 
num abraço o subdito rebelde e acei­
ta a sua promessa. de obediência. Co­
mo ~e nada. ti vera acontecido, o Chi­
co pede-lhe para ir a um treino de 
bola. e d espede-se com um gracioso 
ob1•ig.ado Ca1•los e adeus Pai )} mé1•i­
co. l:' om bas a educar rebeld es.! 

__J Hoje ouvia-se barulhú à hora 
e' do correio, escadas acima ; são 
peix es, são peixes. Ora ele é verdade 
que vem cá muitas vezes a mulher do 
peixe, mas pelas escadas acima nun· 
ca; e~a vai direita à cozinha. A vo­
zea ria vai -se aproximando, até que 
Avelino entra. no e~ctitório carrega­
dinho d e cartas: olhe peixes. Eram se­
los de Moçambique. Não são as 
figuras, explica o Avelin<'; é a varie­
dade das cores. E fica ali ao pé de 
mim como que esquecido do mais: 
olhe q,ue lindas co1•es! A carta com pei­
xes p or fora, trazia dentro outros se­
los e era dirigida. ó Bernardino, Pin­
ta.rocha e Molestia e vem assinada 
vossa i1•mã Ma1·ia Helena. Lourenço 
Marques a ferver ... ! 

Até aqui, n~da de espantar; nós 
estamos afeitos a ou vir e sentir a coo­
peração dos leitores nos assuntos im­
po1•tantes da casa. Mas agora queiram 
ouvir e pasmar. Junto com outras, vi-

. ' 

nha uma. carta volumosa. do Ministé ­
rio das colónias, ofício n. 0 479 de 25 
d e Abril d e 1951, a Bem da 'Nação 
Eram colecções de selos. O chefe d os 
serviços dos C.T.T.C., tendo lido no 
Gaiato a notícia d e uma. bulha encan­
tadora. aqui em casa, por causa de 
selos d e passarinhos, ele, encantado , 
manda 7 colecções d e selos do impé· 
rio Colonial. Não esperávamos tan­
to! Que nós fossemos até aos pés da 
Nação, está muito certo; mas que ela. 
a. Nação, venha até nós com peixes, 
passarinhos e flores, é coisa muito 
para admirar e apreciar. 

O Avelino, por ma is atinado, fi­
cou entregue das formosas colecções 
de selos com o encargo de as mostrar 
aos mais apaixonados dos nossos fi­
latélicos. Piolho, como não podia dei­
xar de ser, fez imediata.mente uma 

, grande questão, desejando para si, os 
deles mais importantes, mas Avelino 
ve nceu. O Avelino vence sempre o 
Piolho. Os selos sã o um amor de bele­
za e encerram nas suas cores um se­
gredo profundo de vida. Se assim 
rião fo ra, não teriam chama.do por 
cada. um dos nossos rapazes. Só a.vi­
da chama pela vida ! 

O mundo anda cheio de Césares 
e de Figu ras. O mundo quer mas é 
passarinhos e peixes e flores e frutos 
e pão. O mundo quer a. vida como · 
Deus a dá e foge naturalmente da que 
os homens querem dar; os homenzi­
nhos. Isto quanto ao geral. Se for 
mos à vida particular de uma casa de 
educação, esta doutrina é muito mais 
certa e mais importante. Ali os Césa­
res não têm lugar nenlium. A autori­
dade nunca. foi nem jamais ha· de ser 
boa educadora por to das as razões e 
roais a.inda pelo perigo permanente 
de resvalar para o autoritari!mo. Não 
pode ser boa educadora. Só quem 
a~a. Só pelo amor. S6 p or tima iden­
tificação persistente e dolorosa com o 
próprio educando. Amigo e Snr. Luís 
Candido Taveira; se isto está nas suas 
mãos ponha. sempre em circulação 
peixes e passarinhos e flores. Depois 
heróis e santos. O resto deixe na 
caixa. 

O Cartó1a, veio· me pergun­
tar se eu o deixava ir embo­
ra.. Dissi>-lbe que nãc. Não 
senhor. Daqui para t01•a não 

sai nenhum, disse. Se alguém tem ra.-
~ões para. se ir embora , esse alguém 
sou eu. Não pelos de casa; eles são 
todos amigos. E' mas é pelos de fo­
ra. Esses é que são ruins d .: aturar . .. 
Mas vamos ó Cartóla. O rapaz ou­
viu o recado e retirou-se da minha. 
beira. D ias depois, aparece aqui uma 
mulher do p ovo vergada pelos anos 
e trabalhos . Mal me vê, lança-se, r e­
donda, ao s meus p~!=, a implorar: não 
mande embo1·a o meu menino. Só en­
tão é que eu soube que ele tinha fu­
gido. Oh! desordem da na nossa ca­
sal Ca1•tóla comeu. Comeu boas. Não 
por fug ir , mas sim por ter mentido à 
sua. avó. Eu não o mandei embora. 

IQüASE ESGOTADO!!!l 
Adquira, sem perda ele tempo, o 

«Isto é a Casa do Gaiato» 
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